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Novo prefeito vai
administrar quarta maior
economia do Estado

Cristovam Buarque e Francisco Dornelles
declaram apoio a Felipe Peixoto

A cidade de Niterói é a 41ª
maior economia municipal do
Brasil e a quarta do estado do
Rio de Janeiro e terá os can-
didatos Felipe Peixoto (PDT)
e Rodrigo Neves (PT), ambos
deputados estaduais, na dis-
puta pela prefeitura no se-
gundo turno das eleições nes-
te domingo (28).

Niterói tem 382 mil eleito-
res e é conhecida pela menor
incidência de pobreza do es-
tado (12%), atrás apenas de
Volta Redonda. No entanto,
enfrenta problemas comuns
a cidades fluminenses, como
a favelização e as moradias em
áreas de risco. Em abril de
2010, chuvas deixaram deze-
nas de mortos e desabriga-
dos, por causa de deslizamen-
tos de encostas.

Apoiado por nove parti-
dos, Felipe recebeu 88,7 mil
votos (32,96%) na primeira
etapa do pleito e ficou com a
segunda posição. Dos 382 mil

eleitores de Niterói, 66 mil
(17,27%) não compareceram
no primeiro turno e 47 mil
(12,32% dos eleitores) vota-
ram em branco ou nulo. Ne-
ves, que integra uma coliga-
ção de dez partidos, foi o mais
votado no primeiro turno,
com 105,8 mil votos (39,35%).

O senador Cristovam
Buarque participou nesta
semana de diversas ativida-
des de campanha do candi-
dato da coligação Niterói do
Futuro, Felipe Peixoto. Cris-
tovam panfletou na Zona
Sul e, no fim da tarde, parti-

cipou de um ato público em
favor da campanha de Feli-
pe, na Praça Arariboia, em
frente à Estação das Barcas,
na companhia de centenas
de militantes, além de políti-
cos do Rio e de Niterói.

O senador não perdeu
nenhuma oportunidade de
elogiar Felipe e manifestar
seu apoio ao candidato:
“Num momento como esse,
eu peço para as pessoas
mostrarem aos eleitores in-
decisos algumas formas efi-
cazes de você escolher um
candidato. Primeiro você
tem que olhar para o pas-
sado. Nesse quesito eu não
tenho dúvidas em afirmar
que Felipe é o mais decen-
te, digno e experimentado.
Depois você tem que ver as
propostas. Mais uma vez
Felipe ganha de longe de
seu adversário. Por fim,
você tem que observar o
palanque, ou seja, quem
está ao lado daquele candi-
dato”, disse Cristovam.

Felipe Peixoto recebeu
também, nesta semana, o
apoio do presidente nacio-
nal do Partido Progressista
(PP) e senador, Francisco
Dornelles (PP-RJ). Essa é a
terceira vez que o parlamen-
tar vem a Niterói demonstrar
adesão à candidatura de
Peixoto. Junto ao candida-
to, ele percorreu um trecho
da Avenida Amaral Peixoto
e da Rua da Conceição para
corpo a corpo com eleitores.

Durante a caminhada,
Dornelles destacou as
qualidades de Felipe.

“Felipe reúne com-
petência, capacidade de
trabalho e sensibilidade
política, além de amor à
Niterói. Ele tem todas as
condições para ser um
grande prefeito”, disse
Dornelles, que já partici-
pou de dois eventos
com Felipe durante o pri-
meiro turno.

Felipe Peixoto recebendo Cristovam Buarque

Felipe com Dornelles

Fotos: Luiz Barros
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Primeira fase das obras do Mergulhão é concluída

Mudança no trânsito do Largo da BatalhaLúcio do Nevada é morto
em Santa Bárbara

O vereador eleito de Nite-
rói pelo PRP Lúcio Diniz Ara-
újo Martelo, o Lúcio do Ne-
vada, foi assassinado com,
pelo menos, 15 tiros na noite
desta quinta-feira (25) em
Santa Bárbara. Lúcio saiu da
casa de sua mãe, na Rua Jan-
dira Pereira, por volta das 21h,
para participar de um comício
do candidato pedetista à Pre-
feitura de Niterói, Felipe Pei-
xoto, no próprio bairro. 

Lúcio do Nevada estava
na companhia de um asses-
sor, identificado apenas
como Rafael, que declarou
que os tiros foram direcio-
nados para o vereador. Em
princípio, o parlamentar acre-
ditou tratar-se de um assal-
to e, por isso, não reagiu.

O candidato Felipe Pei-
xoto e o presidente da Câma-
ra de Niterói, Paulo Baguei-
ra, além de políticos e outras
autoridades de Niterói e São
Gonçalo, foram ao hospital
em solidariedade a Lúcio.

O registro do homicídio
foi feito na 78ª DP (Fonse-
ca). Peritos da Polícia Civil
estiveram no local do crime

no início da madrugada e
recolheram cinco cápsulas
deflagradas. Eles e um dele-
gado, que começou as in-
vestigações, não quiseram
prestar informações. 

Lúcio era empresário do
setor naval e dono do time Ne-
vada Futebol Clube. Lúcio dei-
xou mulher e um casal de filhos
menores, de 16 e 10 anos.

Quem ocupará a cadeira
de Lúcio do Nevada na Câ-
mara de Niterói é o primeiro
suplente da coligação “Sem-
pre Juntos por Niterói”, o
vereador Carlos Macedo
(PRP), que teve 3.295 votos
na eleição deste ano.

Morre desembargador baleado
em assalto na Zona Sul

O desembargador aposentado Gilberto Fernandes
morreu após ser baleado durante uma tentativa de assal-
to na Avenida Sete de Setembro, em Icaraí, na noite de
quinta-feira (25). De acordo com o comandante do 12º
BPM (Niterói), coronel Wolney Dias, o magistrado esta-
va dirigindo seu carro e foi atingido na cabeça após ser
abordado por dois homens armados. Gilberto foi encami-
nhado para o Hospital estadual Azevedo Lima, mas não
resistiu ao ferimento. Os suspeitos fugiram a pé.

De acordo com a nota ofi-
cial divulgada pela R.C. Vieira
Engenharia Ltda, empresa res-
ponsável pela construção do
Mergulhão da Avenida Mar-
ques do Paraná, encerraram-
se nesta semana os serviços
da primeira fase das obras,
que consiste na execução da
laje superior que receberá o
tráfego superficial, e já ini-
ciaram os serviços de esca-
vação e execução das ram-
pas de acesso.

Ainda na nota, a R.C. Vi-
eira esclarece que o projeto
se encontra sob comando
de profissionais e empresas
do mais alto gabarito, dife-

rentemente do que vem sen-
do veiculado na mídia, e tem
como contratada a Carlos
E.M. Maffei Engenharia para
execução do projeto execu-
tivo, ícone nacional em cál-
culo estrutural de obras de
arte, em especial túneis e
passagens subterrâneas.

A empresa também tor-
na claro que as obras de
construção de moradias po-
pulares no município de Ita-
boraí foram paralisadas por
rescisão contratual amigá-
vel entre esta empresa e a
Prefeitura contratante, devi-
do ao desequilíbrio financei-
ro do contrato.

As mudanças viári-
as previstas pela Pre-
feitura de Niterói, atra-
vés da Nittrans, para
ordenamento do trân-
sito no Largo da Bata-
lha começaram a ser
preparadas com a reti-
rada de canteiros nos
cruzamentos.  Dois
conjuntos semafóricos
serão implantados no
entroncamento forma-
do pela Rua Silvia Tho-
mé com as estradas
Caetano Monteiro e
Francisco da Cruz Nu-
nes, próximo ao posto
da Polícia Militar. 

O novo esquema de
trânsito será implanta-
do após a conclusão

das intervenções previs-
tas para o início do novem-
bro. Considerado um im-
portante ponto de ligação
entre diversas regiões de
Niterói, o Largo da Bata-
lha começa a receber as in-
tervenções planejadas
pela Nittrans para melho-
rar o trânsito entre Pendo-
tiba, Região Oceânica e
Zona Sul da cidade.

A primeira fase do Pla-
no de Transporte e Trânsi-
to de Niterói contempla a
ligação, através de vias ex-
clusivas para circulação
dos ônibus, entre o Centro
e Largo da Batalha. Para
atender aos objetivos do
plano de transporte coleti-
vo, a Prefeitura de Niterói

está construindo um termi-
nal no Largo da Batalha, e
efetuando o alargamento

da pista da Estrada Francis-
co da Cruz Nunes, a partir
do Parque da Colina.
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CCZ de Niterói
desmente acusação
de fechamento

O chefe do Centro de Con-
trole de Zoonoses (CCZ), do
Departamento de Vigilância
Sanitária e Controle de Zoo-
noses, da Fundação Munici-
pal de Saúde, Alessandra Go-
mes Pereira, desmente acusa-
ção de que o CCZ estaria fe-
chado. Ela informa que somen-
te o Canil de Observação de
Zoonoses foi desativado em
2007, na gestão do então pre-
feito Godofredo Pinto.

Alessandra diz que o CCZ
continua atuando em vários
serviços. Só nas ações de
captura de animais em vias pú-
blicas, iniciada em maio do ano
passado, retirou das ruas 690
animais, sendo 642 porcos, 47
cavalos e uma vaca até agos-
to deste ano.

Geral @gazetanit                            ANUNCIE@gazetanit.com.br

Nono dígito será
adotado em todo país

O uso do nono dígito para
números de telefones celulares,
adotado em parte de São Paulo
desde o final de julho, será ex-
pandido para o restante do país
a partir de 2013. A Agência Na-
cional de Telecomunicações
(Anatel) já definiu o cronogra-
ma, que foi aprovado nesta
quinta-feira (25) pelo seu con-
selho. A medida será adotada
no estado do Rio de Janeiro até
o final de janeiro de 2014.

Sindilojas defende comerciantes
vizinhos a supermercado

Mais de 2.800 atendimentos
espontâneos são feitos Getulinho

Alunos e
professores da
Unilasalle fazem
projeto social no
morro do Bumba

Os professores Ivi Elias,
Rickson Rios e Patrícia Nas-
ser, do curso de Relações In-
ternacionais do Centro Uni-
versitário La Salle do Rio de
Janeiro criaram, em parceria
com o Consulado da Alema-
nha, um projeto acadêmico
para analisar os desafios que
o tema “Meio Ambiente” en-
frenta no estudo das relações
internacionais, e escolheram o
Morro do Bumba para a apli-
cação do projeto.

O projeto trabalha com o
acadêmico e o social. E a es-
colha se deu devido às con-
dições de vulnerabilidade so-
cial na qual se encontram os
moradores hoje, depois da
tragédia em abril de 2010.

O Projeto Meio Ambiente
visa desenvolver o entendi-
mento dos estudantes e dos
moradores da Comunidade do
Bumba acerca da educação
ambiental. Para isso, alguns
objetivos foram traçados
como a realização de oficinas,
auxílio na divulgação dos pon-
tos de coleta seletiva da CLIN
na comunidade, realização de
seminários de discussão so-
bre a política ambiental nacio-
nal e internacional, realização
de encontros entre alunos e
moradores, entre outros. As
atividades tiveram início no dia
15 de setembro, e a confrater-
nização final está marcada para
o dia 27 de outubro de 2012.

Procuradores e
funcionários
entram em colisão
com nova lei

O projeto que estabelece
a Lei Orgânica da Procura-
doria Geral do Município tem
causado mal estar entre pro-
curadores e funcionários da
Procuradoria. A nova norma
faz com que funcionários não
procuradores deixem de re-
ceber parte da sucumbência
(espécie de honorários advo-
catícios), que prevê que 40%
desses honorários sejam di-
recionados ao novo Fundo
Especial da Procuradoria
Geral de Niterói e 60% ficari-
am para os procuradores.

Segundo o procurador
geral, Bruno Navega, a nor-
ma obedece a uma determi-
nação do Tribunal de Con-
tas. O sindicato dos funcio-
nários contesta a medida.

Saúde faz parceria com o IBGE

Neltur responde leitora sobre
acessibilidade na ‘Linha Niterói Turismo’

língua a libras, que substitui a
língua portuguesa na sua for-
ma falada. Isto é lei e Niterói
está descumprindo.

O Brasil possui uma das
melhores legislações versando
sobre inclusão, inclusive rati-
ficou a Convenção da ONU
sobre os Direitos das Pessoas
com Deficiência, possuindo a
Convenção equivalência de
Emenda Constitucional. E nem
assim, por força da lei, as pes-
soas com deficiência são res-
peitadas. Uma das grandes
maravilhas que esta Conven-
ção trouxe é o reconhecimen-
to de que a deficiência vem da
sociedade que não está prepa-
rada para receber as pessoas
com deficiência, pois estas
com adaptações podem par-
ticipar ativamente da vida em
sociedade. Inclusão é um ca-
minho sem volta, graças a
Deus! Porém, algumas pesso-
as ainda não entenderam isto.

Espero que o novo pre-
feito da cidade de Niterói
tenha esta visão.”

Bárbara Parente, advogada

Cartas leitor@gazetanit.com.br

“Hoje me deparei com a edi-
ção Gazeta Niteroiense em que
era veiculada a notícia sobre o
retorno do passeio turístico na
cidade, vinculado à Prefeitura de
Niterói. A reportagem falava so-
bre as maravilhas do novo trans-
porte, que passou a ter duas
vans. Estas, dariam maior agili-
dade, bem como a inclusão (in-
clusão?) de novos lugares no ro-
teiro, que diga-se de passagem,
é realmente maravilhoso.

O que me surpreendeu nesta
reportagem, foi que em nenhum
momento, foi falado sobre acessi-
bilidade. Esta palavra até foi usa-
da, mas para falar “de uma acessi-
bilidade mais fácil no trânsito e
um maior número de viagens”.

Foi dito também que o piso
está rebaixado, mas terá espaço para
colocar a cadeira de rodas? Foi dito
também que haverá guia de turis-
mo bilíngue. Pergunto aos senho-
res, como a pessoa surda fará caso
queira participar deste maravilho-
so passeio? Afinal de contas o ro-
teiro é realmente maravilhoso, mas
não foi falado sobre a disponibili-
dade de um intérprete em libras. A
pessoa surda tem como primeira

Resposta da Neltur:
“Qualquer crítica ou su-

gestão para aperfeiçoamento
dos serviços prestados a po-
pulação, visitantes e turistas é
sempre bem-vinda.  

Em particular, as sugestões
propostas, uma vez implemen-
tadas, seriam inovadoras em ní-
vel mundial, considerando que
até os três países que mais re-
cebem turistas no mundo (Fran-
ça, Espanha e Itália), lamenta-
velmente, ainda não possuem
city tours preparados para ca-
deirantes e ou surdos/mudos. 

Os novos veículos (Vans) que
operam na “Linha Niterói Turis-
mo” seguem parâmetros turísti-
cos internacionais. No caso es-
pecifico de surdos / mudos, tive-
mos a preocupação de reunir um
conjunto de informações forma-
tadas em um Guia Prático, um
Roteiro para três dias em Niterói
e um Guia de Sugestões de Bares
e Botequins, que são entregues a
todos passageiros. Todos eles
contém esclarecimentos, fotos e
ilustrações. Verificamos, tam-
bém, junto ao Ministério do Tu-
rismo, sobre a formação de guias
em Libras e notamos que o Pro-
natec Copa - Programa Nacional
de Treinamento para a Copa,
contempla através de curso de
160h, com pré-requisito de En-
sino Médio completo.

 A inclusão social sempre
foi e é uma prioridade da Prefei-
tura de Niterói. O município é

um dos que mais investe em
acessibilidade no Brasil. Para
isso, temos uma Secretaria de
Acessibilidade. 

Em recente licitação públi-
ca, para escolha da nova frota
de ônibus intermunicipais, a
principal exigência da Prefeitu-
ra foi quanto às empresas cum-
prirem a leis que exigem a adap-
tação para cadeirantes. 

A Prefeitura de Niterói
mantém também o “Programa
Transporte Ponto a Ponto”,
com 20 carros adaptados, cinco
pálios e 15 doblòs, que fazem
transporte gratuito para os por-
tadores de deficiência nos casos
de reabilitação e hemodiálise.

No caso do “Transporte
Ponto a Ponto”, o serviço é
dirigido especificamente para
os portadores de deficiência,
moradores da cidade. Já a “Li-
nha Niterói Turismo” atende
não só aos moradores, mas
principalmente visitantes e
turistas. O transporte da Li-
nha de Turismo apresenta
piso baixo para facilitar o aces-
so de idosos e de portadores
de deficiência física. Passo a
passo, o serviço será aperfei-
çoado pela Prefeitura.  

Continuamos na meta
para que Niterói saia na frente
de cidades mundialmente re-
conhecidas turisticamente  e
ofereça serviços acima dos pa-
drões internacionais”.

O Hospital Municipal
Getúlio Vargas Filho atendeu
de janeiro a setembro, por
demanda espontânea, mais
de 2.800 crianças que chega-
ram acompanhadas pelos
pais ou responsáveis. O mo-
delo de atendimento hierar-
quizado pelo SUS é uma ten-
dência nacional para que haja
prioridade de ações e racio-
nalização de recursos huma-
nos e financeiros.

No entanto, os médicos
não têm recusado atendi-
mento aos pacientes que es-
tejam apresentando estado
mais preocupante e, se ne-
cessário, internam imediata-
mente a criança. Esses dados
contrariam inverdades que
estão circulando na cidade,
de que a emergência do hos-
pital estaria fechada.

Em 2011, o número de in-
ternações no Getulinho che-
gou perto dos três mil. A par-

tir de 2012, com o atendimen-
to prioritário na UPA, desa-
fogando mais o hospital, o
número desses procedimen-
tos reduziu mais da metade
até setembro, de acordo com
dados enviados ao DataSUS
pelo Departamento de Con-
trole, Avaliação e Auditoria
(Decau), da Fundação Mu-
nicipal de Saúde (FMS).

Outro boato que vem
preocupando as autorida-
des municipais é de que o
orçamento da saúde foi re-
duzido. Porém, os números
desmentem tal afirmação.
Em 2009, a verba repassada
pelo Ministério da Saúde foi
de R$ 180.777.663; em 2010,
R$ 190.067.000; em 2011, R$
291.612.700 e em 2012, R$
294.297.000. A previsão
para 2013 é de R$ 322.1 mi-
lhões e consta do orçamen-
to encaminhado à Câmara
dos Vereadores.

O Sindicato dos Lojistas
de Niterói (Sindilojas) con-
seguiu sensibilizar a Nittrans
para as necessidades dos co-
merciantes estabelecidos no
entorno do supermercado
Guanabara, o que resultou na
pronta instituição de quatro
áreas reservadas para carga
e descarga em ruas vizinhas
ao supermercado. A abertu-
ra dos novos pontos foi re-
sultado de reunião realizada
nesta semana com diretores
do Sindicato, a presidente da
Nittrans, Elisabeth Grieco, e
Sérgio Bello, subsecretário
municipal de Trânsito.

A proibição do sistema
de estacionamento rotativo
nas proximidades do Gua-
nabara também foi debatida
durante a reunião, tendo
sido acertado que o prazo
— inicialmente arbitrado
pela prefeitura para vigorar
até o final de novembro —
poderá vir a ser encurtado,
conforme a movimentação
que for sendo observada no
entorno do supermercado.
Na próxima semana haverá
nova reunião do Sindilojas
com a Nittrans, visando fa-
zer um balanço da situação
e das providências tomadas.

O Ministério da Saúde fir-
mou uma parceria com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) para fazer
exames de sangue, urina e me-
dição da pressão arterial, peso
e altura nas pessoas visitadas
nas próximas pesquisas domi-
ciliares, a partir de 2013.

A meta da Pesquisa Na-
cional de Saúde (PNS), que
deve ser feita a cada cinco
anos, será avaliar a atual
condição da população bra-
sileira. Cerca de 16 mil pes-
soas devem fazer os exames
em 80 mil residências de
1.600 municípios do país.
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NITERÓI NÃO ESTA À VENDA... A Petrobras antes do
2º turno... Liberou R$ 1 bilhão para as empreiteiras...
E chove doações para o candidato do Rio e Brasília...
Reaja... Não venda a sua cidade... Nem a sua liberdade.

NOVOS SUTIÃS VÃO
DAR CHOQUES... Os
chineses acham que
dando choques nos seios,
eles enrijecem e
levantam... As mulheres
que sente cócegas vão
andar pelas ruas
dançando rock.

ESFREGAR DA
TESÃO... A
cantora Ivete
Sangalo...
Declara que
sente tesão por
esfregões... E
compra todos...
Ela jura que
quando segura
no cabo de um
bom esfregão,
esquece do
mundo.

DE UMA TACADA SÓ...
O petista Lewandowski
absolveu todos os
mensaleiros... Nunca
antes na historia da
Humanidade...
Um juiz tinha
absolvido toda
a quadrilha
de Ali Babá e
os 40 ladrões.O REI É UM

EX-BAILARINO...
Com a morte
do Rei do
Camboja... O príncipe, seu
filho, subirá ao trono... O
príncipe é uma pessoa muito
delicada... Passou a vida de
sapatilhas dançando balé.

A NOIVA É
INDISPENSÁVEL... Estilista
italiano diz que a beleza do
casamento está na noiva...
E defende a tese... De que
mesmo no casamento
entre gays... Um deles deva
se vestir de noiva.

NA BACIA DAS ALMAS... O
Maracanã será privatizado
após a reforma... E entregue
de mão beijada a algum
amigo do governo... Para ser
explorado durante anos até
virar sucata de novo.

ENTROU PELO CANO... Depois que a 1ª
dama francesa atacou a ex-esposa do
presidente... O seu passado veio à tona...
Com todos os amantes... Dizem que
o seu currículo foi feito na cama.

NOS VASOS SANITÁRIOS COM SUCÇÃO... Usados nos
novos aviões... Os passageiros não devem dar descarga
sentados nos vasos... Se não ficam entalados... Ser Rei
colado no trono é dureza.

A DILMA ESCONDE O JOGO...
Para depois do 2º turno... Ela vai

alterar os cálculos das pensões e
aposentadorias... Fazer
a divisão dos royalties...
E proibir as greves dos
funcionários públicos.

UM COQUETEL DOS
INFERNOS... O Playboy
Clube de Londres lançou o
coquetel mais caro do
mundo... Uma taça da
delícia custa R$ 18 mil...
Até agora ninguém se
aventurou a degustar.

A TAXA DE SUCESSO... A
absolvição do marqueteiro
Duda Mendonça custou R$ 5
milhões... Foi o preço
estipulado por seu advogado...
Para resgatá-lo, são e salvo,
do meio dos mensaleiros.

O PALHAÇO... Foi o filme escolhido para
a reinauguração da sala de cinema da
presidência no Palácio do Planalto... O
nome do filme é muito apropriado... É o
retrato fiel do povo brasileiro.

PERDEU A CABEÇA NA
GUILHOTINA, MAS
SALVOU OS TAMANCOS...
Um par de sapatos usados
por Maria Antonieta foi
vendido por R$ 100 mil...
Imaginem o chulé em
um sapato de 200 anos.

HOMEM VIRA-
LATA... As russas
dizem que os
homens tem
instinto canino...
Pois só são fiéis...
Até verem outra
cadela... Aí correm
para cheirá-la... E
ficam abanando a
cauda até
conquistá-la.

FIDEL
CASTRO FICOU
BONZINHO...
Liberou a saída
dos cubanos...
Mas as famílias
ficam na ilha...
Para receberem
os dólares do
exterior... Na
verdade...
Quem precisa
dos dólares
é ele.

DEPUTADOS E SENADORES...
Só respondem presença
três dias por semana...
E não produzem nada...
Se os trabalhadores
batessem o ponto e
voltassem para casa...
O país iria a falência.

COMANDANTE DO TITANIC...
É o apelido que a oposição
deu a Obama... Pois enquanto
o país afunda... Ele diz aos
americanos que está tudo
bem... E a água já está
chegando ao pescoço.

DEFUNTO
INTERROMPE
VELÓRIO...
Na Bahia
confundiram
um morto com
um vivo ... Aí o
vivo foi ao velório
para desfazer o engano...
Quando o defunto entrou no
velório, todos desmaiaram.
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Monica Pinto  Paisagista

“Um jardim que germinou sobre os escom-
bros”. Essa é a definição que a paisagista Moni-
ca Pinto dá ao jardim que criou para o entorno do
restaurante projetado por Margarete Giada para
a mostra “Morar Mais por Menos” edição 2012.

Após tanto quebra-quebra, surgiram tacos
de madeira que viraram quadros envoltos por
bromélias, cruzetas de demolição, que associa-
dos às colunas de ferro já enferrujadas. Uma cai-
xa de refrigeração de ar foi remodelada e dividida
para abrigar duas lareiras ecologicas para área
externa  e detalhe: Tudo está dentro de um com-
prido espelho d’água com plantas aquáticas.
Cacos de tijolo e telhas junto às lascas de madei-
ra e pedras portuguesas serviram como forração
para revestir os canteiros. Eric Gerhard  Artista Plástico

Com formas retas e composições que desafiam muitas ve-
zes o olhar do espectador, o polígonno produz suas obras em
meio ao caos de formas que parecem nunca se organizar. Mas
o organizador é a cor para Ana Carol Ramos e Eric Gerhard. As
cores ditam a hierarquia entre um polígonno e outro para dizer
quem está em primeiro plano e em segundo plano.

Com composições ora abstratas e ora figurativas, os ar-
tistas tanto criam suas próprias pinturas quanto fazem pra-
zerosamente releituras de outros pintores famosos como Van
Gogh e William Bouguereau. Os artistas afirmam que a arte
não se parece com o cubismo de Picasso, visto que o artista
espanhol valorizava os planos e o polígonno valoriza a pro-
fundidade e a tridimensionalidade.

Margarete Giada Engenheira e Arquiteta

Mostra Morar Mais por
Menos é sucesso na Lagoa

A 9ª edição carioca da
mostra Morar Mais Por Me-
nos, organizada por Lígia
Schuback e Sabrina Schuba-
ck Rocha, termina no próxi-
mo domingo (4) na sede da
Pequena Cruzada, na Lagoa.
Mais de cem profissionais,
entre arquitetos, decorado-
res e paisagistas, assinam
75 ambientes com foco na
sustentabilidade.

Desde 2008, o evento es-
timula seus participantes a
buscar parcerias com ONGs
e cooperativas para incluir
trabalhos artesanais nos
projetos. A cada nova edi-
ção, o evento Morar Mais
Por Menos se firma como um
evento eclético que, além de
lançar novidades, revela no-
vos talentos, que passam a

dividir espaço com profissi-
onais mais experientes.

O Morar Mais passou a
propagar na decoração o
estilo Hi-Lo (abreviatura
para a expressão “High and
Low”), que consiste em
mesclar no mesmo look pe-
ças sofisticadas e outras
mais básicas, como itens de
luxo com elementos mais
baratos que podem ser en-
contrados em lojas popula-
res e brechós.

A sede da Pequena Cru-
zada fica na Av. Epitácio
Pessoa 4.866. O horário de
funcionamento é de terça-
feira a sábado, das 12h às
22h; domingo, das 12h às
21h. O ingresso é R$ 20 de
terça a sexta, e R$ 30 nos sá-
bados, domingos e feriados. Lígia Schuback

Para a engenheira e ar-
quiteta Margarete Giada o
projeto do Restaurante
Morar Mais é transmitir
que é possível harmonizar
o que há de mais moderno
no mercado com produtos
mais naturais.

O espaço japonês re-
mete ao verdadeiro clima
oriental, com as típicas
mesas baixinhas - fabrica-
das com “paletts” de pe-
roba rosa, proporcionan-
do um ambiente intimista
que se intensifica com um

toque de recursos naturais
 a sua volta. O espaço do
restaurante traz o que há
de moderno com o uso de
automação em algumas
partes e a conciliação de
um mobiliário mais moder-
no com outro mais robus-
to. O espaço onde está
localizado o gazebo pro-
porciona maior integração
entre a natureza e o públi-
co, que conseguimos com
o uso de revestimentos
naturais e mobília mais
rústica.

Cozinha da Casa, de Danielle Boggis e Márcia Magalhães

Sala de TV, projetada pela arquiteta Estela Pinheiro
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Roda de
música infantil

A Granulado Brigaderia
Gourmet, em parceria com
a Coorujando, Via Verde,
Ótica Tiffany, Fio CHic e a
fotógrafa Adriana Oliveira,
prepara roda de música in-
fantil neste sábado (27) às
16h em sua loja, na Galeria
Tiffany Business Center,
na Rua Cel. Moreira César
160, lj 109, Icaraí. As crian-
ças podem ir fantasiadas
nesta que tem tudo para
ser uma festa divertida e
com música ao vivo, cama-
rim, ensaios fotográficos,
sorteios, além de muita co-
mida e brincadeira.

 ‘Vitamina UFF’ 
“Revelando a Magia da

Publicidade” é o tema da
quinta edição do Vitamina
UFF, evento que acontece
entre 29 e 31 de outubro e
promove o encontro de fu-
turos publicitários com
grandes nomes do mercado
da publicidade brasileira.
Organizado por alunos do
curso de Publicidade e Pro-
paganda da UFF, sob a co-
ordenação da professora
Lilian Ribeiro, o Vitamina
UFF 2012 terá 12 palestran-
tes, com início às 17h, no
Auditório Florestan Fernan-
des do Campus do Gragoa-
tá, Bloco D, em São Domin-
gos, onde os interessados
também poderão participar
de cursos e workshops. 

 Musa do
Projeto Gugu

O Projeto Gugu realizará
um evento para escolher a
Musa do Projeto Gugu 2012
no dia 07 de novembro, às
16h, no Clube Canto do Rio.
O evento contará com um
desfile das representantes
dos 40 núcleos do projeto
(todas acima de 65 anos) e o
desfile das musas vencedo-
ras dos anos anteriores. As
três primeiras colocadas re-
ceberão faixa e coroa, e a
torcida mais animada ga-
nhará um troféu.

top@gazetanit.com.br

Nadja Ferreira e
seu neto Zavi Lins,
na Tavares de
Macedo

Olga Orlando,
de passagem
em Icaraí, visita
amigos antes
de voltar ao sul
da França

Lígia Schuback e a paisagista
Monica Pinto na 9º edição da Mostra
Morar Mais Por Menos, na Lagoa

Os designers Alessandra Dubois e
Roberto Alves na Mostra Morar Mais

Carolina Lucas, Eliane Oliveira e
Camille Dalles em tarde de compras
na Alessandra Miranda Shoes

Talentos do Prya, os hair stylists
Arthur Sabreu, Edy Araújo e
Anilson Rebelato, no IFashion
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Femicídio/Feminicídio
Rita Rivello

A presidente da Comissão de Di-
reitos Humanos da Seccional do Rio
de Janeiro, Margarida Pressburger,
recebeu o presidente da Federação
de Direitos Humanos da Espanha,
Emílio Guinés, representantes do Tri-
bunal de Justiça do Estado do Rio de
Janeiro e organizações feministas
com o objetivo de elaborar um proje-
to de Protocolo para a investigação
de crimes contra mulheres. Dados do
Instituto de Segurança Pública do Rio
de Janeiro revelam que foram assas-
sinadas 303 mulheres na cidade em
2011, tendo ocorrido naquele ano, 680
crimes tentados contra mulheres.

Femicídio/Feminicídio é um ter-
mo em construção que vem sendo
debatido nos países que buscam pu-
nir e prevenir a violência contra a
mulher. A expressão refere-se ao as-
sassinato de mulheres, ou às mulhe-
res mortas por crime de gênero.

O Brasil e outros Estados com-
prometidos desde a Convenção de
Belém do Pará ou a Convenção In-
teramericana para prevenir, punir, ou
erradicar a violência doméstica con-
tra a mulher, têm avançado na ques-
tão de direitos humanos das mulhe-
res, criando ações, editando leis
para punir e prevenir a violência.
Assim, os movimentos feministas e
os representantes de entidades de
direitos humanos buscam agora ti-
pificar o femicídio.

“Não há crime sem lei anterior que
o defina”. Femicídio não está tipifica-
do, não consta no Código Penal Bra-
sileiro, e nem está sendo considera-
do no projeto do Novo Código Penal
Brasileiro como crime autônomo, com
penalidades e características diferen-
tes do crime de homicídio.

Em diversos países do continen-
te latino-americano, encontramos di-
ferentes entendimentos desse crime.
Na Argentina, o Anteprojeto de Lei/
2012, em discussão, entende por fe-
nicídio o crime do homem que mata
uma mulher ou pessoas de identida-
de feminina, pelo fato de ser mulher.
No México, a lei geral de acesso das
mulheres a uma vida sem violência
refere-se à violência feminicida que
pode matar a mulher, sendo o crime
descrito como morte por conduta ou
razões de gênero, havendo relações
de parentesco, matrimônio, trabalho,
concubinato, sociedade, violação se-
xual, mutilações, exposição pública do
corpo e várias situações, podendo o
femicídio ser cometido por um agres-
sor homem ou mulher, uma pessoa
com a qual a vítima mantinha uma rela-
ção íntima podendo ser o pai, um co-
nhecido ou até outra mulher rival.

Após o encontro na OAB Rio, o
presidente da Federação de Direi-
tos Humanos da Espanha, seguiu
para Brasília a fim de apresentar à
Ministra Eleonora Menicucci, o pro-
jeto de Protocolo, e solicitar que o
Estado brasileiro, comprometido
com a questão,  avance na tipifica-
ção penal do femicídio/feminicídio.

Rita Rivello é Presidente da
comissão OAB Mulher e da Achuap

Mensalão:
ficção ou realidade

É verdade que gostaríamos de ver aplicado
na prática o que estamos vendo ser aplicado
na teoria. É verdade também que as atenções
de todos os brasileiros nos últimos dias esti-
veram voltadas para o julgamento do escânda-
lo do mensalão, em que figuras do nosso cená-
rio político estão sendo julgadas por crimes
contra, sobretudo, a sociedade brasileira. Soci-
edade esta, que não aguenta mais assistir cala-
da a roubalheira contra os cofres públicos sem
que haja qualquer punição. Mas parece que
agora vai ser diferente.

E não estamos falando de peixe pequeno
não, estamos falando de pessoas com fortes
penetrações no grande escalão do Governo e
que jamais imaginavam que um dia pudessem
ser punidas. Para ter uma ideia da gravidade do
problema, entre esses figurões ladrões do di-
nheiro público estão presentes ex-ministros,
presidente de partido, presidente de Câmara,
empresários, publicitários, entre outros.

Precisamos mudar esse costume que no
Brasil só vai parar na cadeia prostitutas e la-
drão de galinha, ou seja, “pessoas pobres, in-
defesas”. E o momento é esse, punindo e le-
vando para a cadeia esses malfeitores, que são
tão bandidos quanto o pobre ladrão de galinha.

Mas só condená-los não basta. O que o
povo realmente deseja é que esses colarinhos
brancos vão para a cadeia e lá, permaneçam
por muitos anos, apesar de sabermos que isso
é quase impossível que aconteça já que esta-
mos falando de figurões com grandes influen-
cias no primeiro escalão do Governo, que di-
reta ou indiretamente, interferem no devido
processo legal. Ainda que isso aconteça com
esse julgamento, tivemos uma grande demons-
tração de que é possível ao menos diminuir a
impunidade no país.

Estamos falando de autoridades que se
quer eram investigadas. Julgadas e condena-
das então, quase impossível. Sabemos que
ainda não é o ideal, no entanto, temos que
admitir que foi dado um grande passo no com-
bate à impunidade. Nesta oportunidade, não
podemos esquecer a importância de cada ór-
gão e entidade que teve papel fundamental
para que tudo isso pudesse ter acontecido.
Podemos citar a Polícia Federal, pelas inves-
tigações, a Procuradoria Geral da República,
pelas denúncias realizadas, e, por fim, o Su-
premo Tribunal Federal, pela árdua e nobre
missão de julgá-los e condená-los. Principal-
mente pela firmeza de um de seus membros,
o ministro Joaquim Barbosa, que com todo
respeito aos demais membros da Suprema
Corte, demonstrou isenção e imparcialidade
nas suas convicções, provocando acirradas
discussões entre seus pares.

Joaquim se tornou uma grande unanimi-
dade junto à sociedade brasileira, que se sur-
preendeu com sua autenticidade, seriedade e
serenidade nos seus julgamentos, sem se pre-
ocupar se suas decisões iriam agradar ou de-
sagradar a quem quer que seja. Não é por aca-
so que já foi escolhido pelo povo como a per-
sonalidade do ano. E não duvido que a másca-
ra de carnaval com o seu rosto seja a mais
usada pelos foliões de todo o Brasil, em uma
legítima e merecedora demonstração de cari-
nho de todo povo brasileiro, ao ver que fazer
justiça com seriedade e imparcialidade ainda
é possível nesse país.

Jânio Carlos é advogado

Lançamento do livro sobre a
‘Maldita’ acontece no Circo Voador

Estudo aponta
combinação de
anticorpos como
método contra HIV

Liderado pelo imunolo-
gista brasileiro Michel
Nussenzweig, um estudo
da Universidade Rockefel-
ler, em Nova York, revela
que a combinação de cin-
co anticorpos foi efetiva
para reduzir a presença do
vírus HIV abaixo de níveis
detectáveis por períodos
prolongados em camun-
dongos. O trabalho foi pu-
blicado pela revista ‘Natu-
re’ nesta semana.

Lions Fonseca promove
concurso sobre a paz

Neste sábado (27), no
Circo Voador, a editora Nit-
press lança uma edição es-
pecial do livro “A onda
Maldita – Como nasceu a
Fluminense FM”, de Luiz
Antonio Mello, criador da
rádio. Com 256 páginas e um
pôster-brinde na sobreca-
pa, o livro narra a história
da emissora que revolucio-
nou o rádio brasileiro há 30
anos e ajudou a construir a
famosa geração do rock
nacional na década de 1980.

O Circo Voador, que
também comemora três dé-
cadas de surgimento ente
ano, é o local mais indicado
para o lançamento do livro
sobre a “Maldita”, como
era conhecida a rádio. Se a
Rádio Fluminense FM foi a
primeira emissora a colocar
no ar músicas da Blitz, do
Barão Vermelho, do Titãs,
da Legião Urbana e de tan-
tas outras bandas, o “Cir-

co” foi a primeira casa de
shows a dar espaço para
essa nova geração de mú-
sicos se apresentar. O es-
critor e crítico de música
Arthur Dapieve, que assi-
na a orelha do livro, afir-
ma: “Sem a rádio, e sem sua
parceria prática e espiritu-
al com o Circo Voador, ar-
mado primeiramente no Ar-
poador e depois na Lapa,
o BRock teria tido mais di-
ficuldades para se afirmar
na sensibilidade pátria”.

Luiz Antonio Mello vai
autografar pessoalmente o
livro, com preço de capa de
R$ 39. Quem for ao Circo,
além de participar da festa
embalada pelo melhor do
rock brasileiro e adquirir o
livro no lançamento, tam-
bém ganhará um cartaz his-
tórico da Fluminense FM.Luiz Antonio Mello

Nussenzweig observou
que, desde que foi iniciado
o tratamento, a carga viral
tinha caído para níveis abai-
xo dos detectáveis, e assim
se mantiveram por até 60
dias após o término do tra-
tamento. Em contrapartida,
comparou os resultados
com os obtidos ao tratar ca-
mundongo com uma com-
binação de três anticorpos
monoclonais e, também,
com um tratamento basea-
do em um único anticorpo.

Michel Nussenzweig

Taxa de mortalidade por
AVC reduz 32% em 10 anos
Queda foi verificada na faixa etária até
70 anos, entre 2000 e 2010

Promovido em Niterói
pelo Lions Fonseca, em
conjunto com a Associação
Internacional de Clubes de
Leões, o tema do concurso
internacional do Cartaz so-
bre a Paz 2012/2013 é “Ima-
gine a Paz”. Os vencedores
serão conhecidos na próxi-
ma quinta-feira (31) às 13h,
no Centro Comunitário do
Lions Fonseca, na Alame-
da São Boaventura.

Os alunos da Escola
Municipal Moreira Franco
e do Colégio Nossa Senho-

ra das Mercês foram con-
vidados pelo Lions Fon-
seca para participar do
evento, em que os três fi-
nalistas receberão prêmi-
os. Os estudantes partici-
pantes concorrem tam-
bém a um prêmio de cinco
mil dólares e a uma viagem
internacional, em compa-
nhia do seu responsável,
no mês de fevereiro de
2014 para a cidade de
Nova Iorque, nos Estados
Unidos, onde o prêmio
será entregue. 

Dados do Ministério
da Saúde apontam redu-
ção de 32% da taxa de mor-
talidade por Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC) em
pessoas de até 70 anos,
faixa etária que concentra
o maior número de mortes
prematuras pela doença.
Nos últimos dez anos, a
taxa caiu de 27,3 para 18,4
mortes para cada 100 mil
habitantes. Foram registra-
dos 33.369 óbitos em 2010
nesta faixa etária. No Brasil,
esta doença está entre as
principais causas de morte.

Este ano, o Ministério
da Saúde ampliou a assis-
tência no Sistema Único de
Saúde (SUS) às vitimas de
AVC isquêmico e hemorrá-
gico. Entre as novidades,
está a incorporação do
trombolítico alteplase e a re-
estruturação dos serviços
para tratamento e assistên-
cia. Cerca de 200 hospitais
têm condições de realizar
atendimentos aos pacien-
tes com AVC, podendo ser
habilitados como centros
ou unidades que tratam as
vítimas da doença.
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  Cinema

007 — Operação Skyfall.
Com Daniel Craig e Javier Bar-
dem. A lealdade do agente 007 a
M é testada quando o passado
dela volta a assombrá-la. Com o
MI6 sob ataque, Bond deve ras-
trear e destruir a ameaça, mes-
mo que isso tenha um custo pes-
soal. Bay Market (Sala 1)
14h30 | 17h30 | 20h30. R$ 10
(qua.); R$ 11 (seg., ter. e qui.;
sex. a dom. e feriados até 17h),
R$ 13 (sex. a dom. e feriados
após 17h), R$ 17 (seg. a qui., na
sala 3D) e R$ 20 (sex. a dom. e
feriados, na sala 3D). Cinema-
rk Plaza Shopping (Sala 4)
11h50 | 14h50 | 18h10 | 21h20.
(Sala 6) 10h50 | 13h50 | 17h10 |
20h20. R$ 18 (seg., ter. e qui.
após 17h); (sex. a dom. e feria-
dos até 17h), R$ 21 (sex. a dom.
e feriados após 17h), R$ 20 (qua.
na sala 3D), R$ 22 (seg. a qui.,
na sala 3D) e R$ 24 (sex. a dom.
e feriados, na sala 3D). Box Ci-
nemas São Gonçalo Shop-
ping (Sala 1) 13h | 16h | 19h |
22h. (Sala 3) 13h30 | 16h30 |
19h30. (Sala 8) 12h | 15h | 18h |
21h15. R$ 10 (seg. e qua.), R$
12 (ter. e qui.), R$ 16 (sex. a
dom. e feriados), R$ 16 (qua. na
sala 3D), R$ 18 (seg., ter. e qui.,
na sala 3D) e R$ 21 (sex. a dom.
e feriados, na sala 3D). Classifi-
cação: 14 anos.
 
Atividade Paranormal 4. Com
Katie Featherston e Kathryn
Newton. No quarto capítulo da
franquia, a história se centra em
Alice e sua mãe, que experimen-

tam atividades estranhas quan-
do novos vizinhos mudam-se
para a casa ao lado. Bay Market
(Sala 4) 19h20 | 21h30. R$ 10
(qua.); R$ 11 (seg., ter. e qui.;
sex. a dom. e feriados até 17h),
R$ 13 (sex. a dom. e feriados
após 17h), R$ 17 (seg. a qui., na
sala 3D) e R$ 20 (sex. a dom. e
feriados, na sala 3D). Cinema-
rk Plaza Shopping (Sala 1)
12h25 | 14h30 | 16h40 | 18h50 |
21h10. R$ 18 (seg., ter. e qui.
após 17h); (sex. a dom. e feria-
dos até 17h), R$ 21 (sex. a dom.
e feriados após 17h), R$ 20 (qua.
na sala 3D), R$ 22 (seg. a qui., na
sala 3D) e R$ 24 (sex. a dom. e
feriados, na sala 3D). Box Cine-
mas São Gonçalo Shopping
(Sala 2) 12h10 | 17h | 21h45. R$
10 (seg. e qua.), R$ 12 (ter. e qui.),
R$ 16 (sex. a dom. e feriados),
R$ 16 (qua. na sala 3D), R$ 18
(seg., ter. e qui., na sala 3D) e R$
21 (sex. a dom. e feriados, na sala
3D). Classificação: 12 anos.
 
Até Que a Sorte Nos Separe.
Com Leandro Hassum e Danielle
Winitz. A comédia conta a histó-
ria de um casal que ganha na lote-
ria e depois perde tudo. Bay
Market (Sala 3) 14h20 | 16h40 |
19h | 21h15. R$ 10 (qua.); R$ 11
(seg., ter. e qui.; sex. a dom. e feri-
ados até 17h), R$ 13 (sex. a dom.
e feriados após 17h), R$ 17 (seg.
a qui., na sala 3D) e R$ 20 (sex. a
dom. e feriados, na sala 3D). Ci-
nemark Plaza Shopping (Sala
1) 11h10 | 13h30 | 16h10 | 18h40
| 21h30. (Sala 5) 12h30 | 15h |
17h30 | 20h | 22h30. R$ 18 (seg.,
ter. e qui. após 17h); (sex. a dom.
e feriados até 17h), R$ 21 (sex. a
dom. e feriados após 17h), R$ 20
(qua. na sala 3D), R$ 22 (seg. a
qui., na sala 3D) e R$ 24 (sex. a
dom. e feriados, na sala 3D). Ci-
népolis Box São Gonçalo (Sala
3) 14h30 | 19h20. (Sala 4) 13h20
| 15h50 | 18h40 | 21h . R$ 10 (seg.
e qua.), R$ 12 (ter. e qui.), R$ 16
(sex. a dom. e feriados), R$ 16
(qua. na sala 3D), R$ 18 (seg., ter.
e qui., na sala 3D) e R$ 21 (sex. a
dom. e feriados, na sala 3D). Clas-
sificação: 12 anos.

Baile das Princesas e os He-
róis. Um pocket show onde se
apresentam As Princesas da
Disney e Os Super-Heróis dos
desenhos animados. Até 28/10.
Sábado e domingo, às 15h. Tea-
tro Eduardo Kraichete: Avenida
Roberto Silveira, 123 – Icaraí.
Tel.: 2710-1549. R$ 40. Classi-
ficação: 12 anos.
 
4ª Mostra de Teatro Infantil.
A programação encerra-se com
a peça “Chapeuzinho Verme-
lho”, de Eduard Roessler. Sába-
do (27/10), às 16h. Teatro Mu-
nicipal de Niterói: Rua XV de
Novembro, 35 – Centro. R$ 10.
Classificação: Livre.

Infantil

Urge. O cartunista Anderson
de Souza retrata, com preci-
são, o desfalecimento de um
mundo já carcomido. Estreia
quinta (1/11) e fica em cartaz
até 26/11. Sala José Cândido
de Carvalho: Rua Presidente
Pedreira, 98 - Ingá. Segunda a
sexta, das 9h às 17h. Gratui-
to. Classificação: Livre.
 
E O Palhaço O Que É? Na ex-
posição, Luiz Ferreira registra as
apresentações de palhaços pro-
movidas pela FAN em praças de
Niterói, em conjunto com a im-
plantação do Teatro de Guignol,
no período de 2010 a 2011. Es-
treia quinta (1/11) e fica em car-
taz até 18/11. Solar do Jambeiro:
Rua Presidente Domiciano, 195
- São Domingos. Terça a sexta,
das 13h às 18h, e sábado e do-
mingo, das 10h às 18h. Gratui-
to. Classificação: Livre.
 
Ensaio de Cores. As pinturas
da cantora Ana Carolina surgem
da necessidade de extravasar nas
telas o que não é possível com a
música. Parte do valor arrecada-
do com a venda das telas será
revertida para a Associação de
Diabetes Juvenil (ADJ). Até 27/
10. Unisalle: Rua Gastão Gon-
çalves, 79 - Santa Rosa. Segunda
a sexta, das 10h às 20h, e sába-
do, das 10h às 15h. Gratuito.
Classificação: Livre.
 
Portinari com Humor. A mos-
tra coletiva conta com 33 artis-
tas que criaram caricaturas, car-
tuns, pinturas e esculturas para
homenagear o pintor Candido
Portinari. Até 31/10. Sala de
Cultura Leila Diniz: Rua Heitor
Carrilho, 81 - Centro. Segunda a
sexta, das 10h às 17h, e sábado,
das 14h às 17h. Gratuito. Clas-
sificação: Livre.
 
Balé das Aves. A exposição da
fotógrafa Flavia Lage conta com
imagens captadas em lagoas,
praias, reservas, parques ecoló-
gicos e em ambientes urbanos de
Niterói, sempre com a intenção
de registrar as aves em seu habi-
tat natural. Até 28/10. Centro
Cultural Paschoal Carlos Mag-
no: Rua Lopes Trovão, s/nº - Ica-
raí. Tel.: 2610-5748. Segunda, das
13h às 17h; terça a sexta, das 10h
às 17h; sábado, domingo e feria-
do, das 10h às 15h. Gratuito.
Classificação: Livre.
 
Domingo no Campo de São
Bento. Dez fotógrafos cario-
cas do “O Estendal” registram
o lado lúdico do Campo de São
Bento, com as imagens que
compõem um mosaico de dife-
rentes interpretações do par-
que. Até 28/10. Centro Cultu-
ral Paschoal Carlos Magno:
Rua Lopes Trovão, s/nº - Ica-
raí. Tel.: 2610-5748. Segunda,
das 13h às 17h; terça a sexta,
das 10h às 17h; sábado, domin-
go e feriado, das 10h às 15h.
Gratuito. Classificação: Livre.

Exposição

  Teatro
 Comédia em Pé. Com Cláu-
dio Torres Gonzaga, Fernando
Caruso, Smigol e Victor Sarro.
De cara limpa e microfone em
punho, o desafio é arrancar gar-
galhadas do público com tira-
das rápidas e atuais, pontuadas
por muito sarcasmo e ironia.
Até 28/10. Sexta e sábado, às
21h, e domingo, às 20h. Teatro
Eduardo Kraichete: Avenida
Roberto Silveira, 123 – Icaraí.
Tel.: 2710-1549. R$ 60. Clas-
sificação: 14 anos.
 
Três Homens Baixos. Com
Rodrigo Murat. Integrando o
“IV Ciclo de Leitura Dramati-
zada”, a comédia de costumes
mostra as facetas do universo
masculino, revelada a partir do
ponto de vista dos amigos Ciro
(professor universitário), Samu-
ca (banqueiro de jogo do bicho)
e Titi (publicitário clichê). Ter-
ça (30/10), às 19h. Teatro Mu-
nicipal de Niterói: Rua XV de
Novembro, 35 – Centro. Gra-
tuito. Classificação: Livre. 

   Música
Leila Pinheiro. No show, a
cantora faz um passeio históri-
co pela versatilidade das com-
positoras brasileiras, com inter-
pretações de músicas de Chi-

do Brasil e do mundo, mos-
trando como os cantos de
fé, de trabalho e de folia or-
ganizam sotaques e harmo-
nias. Quinta (1/11), às 20h.
Teatro Municipal de Nite-
rói: Rua XV de Novembro,
35 – Centro. R$ 20. Clas-
sificação: Livre.
 
Denise Pinaud. A artista
faz uma releitura da Bossa
Nova ao som do acordeon e
do violão de Francisco Pel-
legrini e Ricardo Gilly. No
repertório, composições de
Vinícius de Moraes, Anto-
nio Carlos Jobim, João Gil-
berto, Nara Leão e Baden
Powell. Sábado (27/10), às
21h. Bistrô MAC (Museu
de Arte Contemporânea):
Mirante da Boa Viagem, s/
n. Gratuito. Classificação:
Livre.
 
Concertos na Imprensa
Oficial. O projeto chega a
14ª edição, com a apresen-
tação da Orquestra de So-
pros do Programa Apren-
diz. No repertório, músicas
de compositores como Vi-
lla-Lobos, Chiquinha Gon-
zaga, João Lira e Paulo Sa-
cramento. Quarta (31/10),
às 20h. Sala de Cultura Lei-
la Diniz: Rua Heitor Carri-
lho, 81 - Centro. Gratuito.
Classificação: Livre.
 

 
Diário da
menina
prodígio 

Conta a lenda que, aos
sete anos, Maria Gadú já gra-
vava músicas em velhos cas-
setes. Autodidata, aos 13
anos, tocava violão em ba-
res e festas de família. Três
anos depois, mudou-se para
o Rio decidida a ser cantora,
até que conseguiu atrair a
atenção (e elogios) de meda-
lhões como Caetano Veloso,
Milton Nascimento e João
Donato. O resto faz parte de
uma história que ganha um
novo capítulo com o espetá-
culo “Mais uma Página”, que
chega, nesta quinta (1), ao
Bar do Meio.

No repertório, novas
performances para canções
que fizeram a artista ser in-
dicada duas vezes ao
Grammy, entre as quais
“Linda Rosa” e “A História
de Lily Braun”, além de
“Oração ao Tempo”, de au-
toria de Caetano Veloso.
Quinta (1/11), às 22h. Bar do
Meio: Rua Almirante Ta-
mandaré, 810 – Piratininga.
Tel.: 2619-2505. R$ 35. Clas-
sificação: 18 anos.

quinha Gonzaga, Dolores Du-
ran, Dona Ivone Lara, Rita Lee,
Ângela Ro Ro, Marti’nália,
Zélia Duncan e Adriana Calca-
nhoto, entre outras. Sábado
(27/10), às 21h. Teatro Muni-
cipal de Niterói: Rua XV de
Novembro, 35 – Centro. R$
60. Classificação: Livre.
 
João Gabriel. O cantor e com-
positor sertanejo traz, no re-
pertório, canções como “Ca-
rona”, “A Minha Mulher Dei-
xa”, “Sertanejo é no Rio”, “Ago-
ra Chora” e “Estrada de Chão”.
Sábado (27/10), às 22h. Bar do
Meio: Rua Almirante Taman-
daré, 810 – Piratininga. R$ 25.
Classificação: 18 anos.
 
Márvio Ciribelli. O pianista
niteroiense apresenta o show
de lançamento dos trabalhos
“Theo e seu Tio Dez Anos De-
pois” e “Autoral”. O show é
em prol da Casa de Convívio,
que cuida de idosos. Sexta (2/
11), às 20h. Teatro Municipal
de Niterói: Rua XV de Novem-
bro, 35 – Centro. R$ 30 (quem
trouxer 1kg ou mais de alimen-
to não perecível, pagará R$ 10
na compra de 1 ingresso). Clas-
sificação: Livre.
 
Délcio Teobaldo. No show
de lançamento do CD Mun-
deiro, o cantor promove incur-
sões em culturas oral-rítmicas

Extremos de um cantor 
Embora pareça ina-

creditável hoje em dia, o
Brasil já teve grupos que
faziam canções irreve-
rentes sem serem apela-
tivos. Um bom exemplo
é o Inimigos do Rei que,
na década de 80, empla-
cou hits como “Uma Ba-
rata Chamada Kafka” e
“Adelaide”. De lá, tam-
bém saiu o compositor
Paulinho Mosca que,
substituindo o c pelo k,
iniciou uma bem-sucedi-
da carreira solo, mistu-
rando MPB, rock e sam-
ba a samples eletrônicos.
Nesta quarta (31),
Moska traz para o palco
do Teatro Municipal de
Niterói o show “Muito
Pouco”, recheado de can-
ções do recente álbum

duplo “Muito e Pouco” e
antigos sucessos.

No setlist, composi-
ções como “Quantas Vi-
das Você Tem”, que inte-
grou a trilha sonora da
novela “A Favorita”, da
Rede Globo; “Soneto do
Teu Corpo”, gravada por
Mart`nália e por Leoni;
“Sinto Encanto”, parceria
de Moska e Zélia Dun-
can; e “Muito”, gravada
por Maria Rita. O público
também pode esperar os
hits “Pensando Em Você”,
“Último Dia”, “A Seta e o
Alvo” e “Tudo Novo de
Novo”, entre outros.

Quarta (31/10), às
20h. Teatro Municipal de
Niterói: Rua XV de No-
vembro, 35 – Centro. R$
60. Classificação: Livre.

Turma da Mônica no Mundo
do Circo. Mônica, Cebolinha,
Magali e Cascão levam para o
picadeiro cinco esquetes com
maravilhosos números circenses.
Concha Acústica: Avenida Cem,
s/nº - Centro. Tel.: 3228-8001.
Quarta a sexta, às 20h, e sábado
e domingo, às 15h, 17h30 e 20h.
R$ 50. Classificação: Livre.
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Feira de Troca
Cultural no MAC 

A Feira de Troca Cultural
do mês de novembro será no
MAC, dia 04, das 10h às 13h.
Os interessados participam de
um evento dinâmico e des-
contraído, realizado todo pri-
meiro domingo do mês, e de-
vem trazer seus objetos, usa-
dos ou não, para expor e reali-
zar as trocas. A prioridade são
objetos de cunho cultural. 

Paralelamente à feira esta-
rá acontecendo a Tocata Aber-
ta, uma oficina experimental de
música intuitiva. Para partici-
par não é necessário saber to-
car nenhum instrumento.

  

Fernando Pires exibe coleção em benefício da Achuap

Graça Porto
apresenta sessão
de histórias

Graça Porto está neste
sábado (27) das 10h à 12h, na
Livraria Icaraí da Editora da
UFF, promovendo uma seção
de histórias e confecção de
piões e peixinhos a partir do
reaproveitamento de material
reciclável. O evento fecha a
programação especial no mês
das crianças, realizada pela li-
vraria. O endereço é Rua Mi-
guel de Frias 9, anexo, Icaraí.
A entrada é franca.

Devido ao sucesso an-
terior, a loja AM Shoes, de
Alessandra Miranda, rea-
liza pela segunda vez o
prestigiado Desfile da Co-
leção de Verão de calçados
do estilista Fernando Pires
no evento beneficente em
prol da Associação dos
Colaboradores do Hospital
Universitário Antonio Pe-
dro (Achuap). O evento
acontece nesta quarta-fei-
ra (31) às 19h, no Restau-
rante Zéfiro, na Fortaleza
de Santa Cruz.

A Gazeta Niteroiense se
antecipou e bateu um papo
bem descontraído com o
“arquiteto dos sapatos”,
que tinha como cliente
Hebe Camargo.

Gazeta Niteroiense: O que
representa para você parti-
cipar de um evento filantró-
pico como este?

Fernando Pires: Ter a opor-
tunidade de através daqui-
lo que eu faço com muito
amor contribuir para levar
um pouco que seja de aju-
da ao próximo é o que me
impulsiona a acreditar que

estou no caminho certo.

GN: Esta é a segunda vez
que participa do evento. O
que achou do desfile do ano
passado?

FP: Foi tão importante
quanto será este! O que im-
porta é fazer sempre melhor.

GN: E para este ano, o que
levará para a passarela da
Achuap?

FP: Este ano, sapatos se-
rão servidos , ou melhor,
desfilados em bandejas.

GN: O que o motivou a es-
colher o mercado de calça-
dos e há quanto tempo tra-
balha nessa área?

FP: Sou arquiteto e confes-
so que não escolhi esse ca-
minho, fui levado pela vida.
Nada é por acaso.

GN: Quais são as grandes
novidades do mercado este
ano?

FP: Nenhuma grande novi-
dade. E o que se pode sali-

entar seria o retorno do bico
fino no scarpin e os couros
espelhados nas sandálias.

GN: Em sua entrevista
para nosso jornal ano pas-

sado, você nos contou que
a perspectiva da marca
para o futuro era conquis-
tar o mercado internaci-
onal. Como tem sido esse
trabalho no exterior?

FP: Ainda estou entrando
lentamente no exterior, mas
plantando sementes que
logo brotarão. Parcerias
estão surgindo com o exte-
rior. Aguardem!
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Caminhada Rosa vai
colorir Praia de Icaraí 

Neste sábado (27) acontece a Caminhada
Rosa, que deve reunir mulheres e homens
de todas as idades contra o câncer de mama.
A concentração será às 9h, no calçadão da
Praia de Icaraí, em frente à academia Tio Sam,
idealizadora da campanha em Niterói.

A caminhada será o último evento da cam-
panha Outubro Rosa Niterói, mas vai até o últi-
mo dia do mês a iluminação especial dos pré-
dios públicos, shoppings, academias, hotéis,
lojas e outros locais que aderiram ao movimen-
to. Entre eles, Câmara de Vereadores, Teatro
Municipal e Bay Market. O objetivo é chamar
atenção para a necessidade de cuidados contra
o tipo de câncer que mais mata mulheres.

Desde o início do mês, ocorreram seis pa-
lestras, serviços de saúde, lançamento de li-
vro, corte de cabelo e futebol com jogadores
profissionais vestindo a camiseta do Outu-
bro Rosa Niterói. Cerca de mil pessoas já par-
ticiparam.

Em busca da pedalada perfeita
Andar de bicicleta

começa a fazer parte
da rotina dos niteroi-
enses novamente. O
trânsito caótico e as
ciclofaixas implantadas
em alguns pontos da
cidade parecem ser os
principais “motivado-
res” para que motoris-
tas tornem-se ciclistas.
Porém, quando vão
tirar a “magrela” da
garagem, algumas
pessoas encontram
suas bicicletas enferru-
jadas, quebradas e
danificadas.

A solução é comprar
uma nova “bike”. E a
Gazeta Niteroiense lhe
dará algumas dicas:

Se você não estiver
disposto a virar me-
cânico nas horas

vagas, não compre uma bi-
cicleta de qualquer marca só
por que o preço é menor.
Mas também não é neces-
sário pagar pelo preço de
um carro para pedalar. Nas
lojas de bicicleta você pode
encontrar marcas intermedi-
árias com bom custo/bene-
fício como Caloi, Canadian,
Da Bomb, Mosso e Venzo.

Não se aventure em
comprar uma bicicle-
ta grande demais pra

você. E altura ideal do selim
é aquela que você consegue
pedalar com pequena flexão
do tornozelo, sem “rebolar”
o quadril. Bicicletas acima de
sua capacidade, além de
causar problemas no qua-
dril, é um perigo numa frea-
da brusca, pois seus pés não
alcançam o chão.

É preciso saber tam-
bém que tipo de bi-
cicleta comprar. As

Speeds podem ser boas
para competições, mas na ci-
dade limitam muito seus mo-
vimentos e sua visão. Outra
característica das Speeds
que as limitam ao uso urba-
no é seu pneu, o famoso Jet-
Caju, que são ótimos para
pavimento muito limpo, mas
são ruins para buracos e pa-
vimento de terra/areia.

Uma boa bicicleta
para uso diário é a

Barra-Forte ou Barra-Circu-
lar. Baratas, são bicicletas
para uso geral, com bom es-
paço para garupa (carona),
bagageiro e paralamas, que
ajudam muito em dias de
chuva. Além disso, elas têm
uma durabilidade lendária. É
uma ótima opção para andar
na rua, apesar dos freios exi-
girem boa regulagem e ser
pesada. Não possui marcha.

As Montain Bike são
as preferidas para o uso
diário. Existem boas

opções de tamanho, custo e
todas possuem marcha. Esco-
lha uma que tenha a relação
de marcha para as característi-

cas de seu trajeto. É muito co-
mum pessoas comprarem bi-
cicletas com marcha para su-
bida e usarem no plano.

Outra opção são as
bicicletas femininas.
Elas não possuem o

“cano” entre o selim e o gui-
dão para facilitar as moças
pedalarem com saia. Existem
algumas bicicletas femini-
nas clássicas, como a Ceci.
Leve, com ótimo espaço
para bagagens (como a ces-
tinha dianteira), confortável
e de fácil manutenção. Por
ser destinada ao público fe-
minino, em geral tem enfei-
tes floridos, mas existe o
modelo cinza sem acaba-
mentos que pode ser usada
por homens sem problemas.




